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Objetivo do artigo: Mensurar se o impacto da incerteza, provocada pela pandemia Covid-
19, é maior nas empresas do ramo de turismo do que nas demais empresas. 

Veículo escolhido: Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo, RBTUR, periódico 
científico da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo, ANPTUR. 
Qualis A3. 

Resultados 

 

A figura 1 apresenta uma comparação setorial das quantidades de empresas participantes 

do ramo de turismo e dos demais ramos de atuação.   

Figura 1. – População pesquisada por setor de atuação. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Para mensurar se o impacto da incerteza é maior nas empresas do ramo de turismo em 

comparação com as demais empresas, o estudo descreve os dados de contagem obtidos 

nos dois grupos, e considera como impacto de diferença relevante, os acima de 10% de 

diferença, na população total em comparação entre os grupos. Assim, cada item, cuja 

variação populacional, entre os grupos, seja acima de 10%, gera 1 ponto positivo ou i ponto 

negativo, a depender do impacto do mesmo sobre a empresa.  Foram excluídas variáveis, 

cuja qualificação, não pode ser considerada positiva ou negativa, são elas: Pertencer ao 

setor de serviços; média de funcionários por empresa; mudou para trabalho on-line; mudou 

para horário de trabalho reduzido; mudou para teletrabalho; considera ajuda para pagar 

salários uma medida governamental importante.  

 

0

5000

1 3283

2904

114

2820

0 28

Turismo Demais setores
Indústria 1 328

Comércio 3 2904

Serviços 114 2820

Agropecuária 0 28



Tabela 1. - Comparação das características da população (%) 

Turismo  Demais Ramos 

1. Sexo do respondente   

Feminino                          50        55,09                            

Masculino                              50 42,96                                 

2. Tempo de Funcionamento   

Até 2 anos                                13,56        18,47                                

2 a 5 anos                                16,95  25,77                                

5 a 10 anos                               28,81        23,55                            

Mais de 10 anos                      40,68  30,26                                 

3. Média do faturamento mensal   

Até R$ 6 mil 42,42               50,84                  

de R$ 6.000,01 a R$ 15 mil   13,13  16,81                               

de R$15.000,01 a R$ 30 mil           18,18  12,10            

de R$30.000,01 a R$ 60 mil                         8,08  9,50                                   

de R$60.000,01 a R$ 100 mil    9,09 6,48                                  

de R$100.000,01 a R$ 200 mil                    9,09  4,27                                 

4. Situação financeira antes da crise 

Boa                                                    32,20 26,55                                                      

Razoável                                               47,46 49,00                                              

Ruim                                                      20,24  24,45                                                     

5. Quantidade de funcionários   

Média por empresa 5,16  4,62  

6. Consegue pagar contas mesmo fechada   

Até 30 dias      69,89                                 81,80                                        

Mais que 30 dias   30,11                                 18,20                                
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

As características das empresas do turismo e demais, são comparadas na tabela 1. No 

ramo de turismo há um percentual maior de empresas com mais de 10 anos de 

funcionamento e que conseguem pagar as contas mesmo fechadas há mais de 30 dias, 

logo, o grupo turismo soma 2 pontos. 

 

 



Tabela 2. - Situação das empresas (%). 

Turismo  Demais Ramos 

1. Funcionamento na Crise  

Não mudou                                           5,00 6,81 

Mudou                                             16,95 31,30 

Interrompeu funcionamento temporariamente 71,19 58,44 

Fecharam a empresa  4,23 3,45 

2. Como afetou seu faturamento?   

Aumentou                                              2,70  2,50                                                  

Diminuiu     96,36 95,30                                            

Igual                                                      0,09            3,13                                               

3. Dificuldade com matéria prima?   

Sim                                                     34,75          50,64                                     

Não                                                   65,25              49,36                                           

4. Motivo interrupção  

Governo determinou           71,26 78,94              

Decisão da empresa           28,74 21,06 

5. Há quanto tempo mudou funcionamento?  

Até 10 dias                                     14,28                            17,03               

De 11 a 30 dias                             80,95 81,04 

De 31 a 90 dias                          4,76                      1,92 

6.Volume de vendas diminuiu em:   

Até 10%                                          17,86                                  5,86                 

Mais de 10%                           82,14 94,14 

7. Precisará de empréstimos para manter negócio  

Sim                                               64,40 55,17                                                   

Não    10,16 16,82                                                   

Não sabe                                         25,42 28,01                                          

8. Conseguiu empréstimo após a crise?  

Sim                                                      11,54 10,78                                                  

Aguardando resposta 30,77 29,87                     

Não consegui                                  57,69 59,35 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 



Na tabela 2, os dados referentes a situação provocada pelo impacto da incerteza são 

comparados. No item, interrompeu funcionamento temporariamente, turismo perde 1 ponto 

por ter mais empresas, e nas variáveis, mudou funcionamento, dificuldade com matéria 

prima e em queda no volume de vendas acima de 10%, o grupo demais ramos perde 3 

pontos, por ter um percentual maior de empresas nesses itens. 

 

Tabela 3. - Reação comparada entre os grupos (%). 

Turismo  Demais  

1. Como está funcionando?  

Online                                                4,54 33,32                                        

Horário reduzido                            13,64 33,15                                

Drivethru                                                             0 4,92 

Rodízio                                                                                 4,54 12,14                                          

Teletrabalho                                                                                     77,27 16,47                                                    

2. Funcionários demitidos    

Até 2 funcionários  54,85 67,04 

Mais de 2 funcionários 45,26 32,96 

3. Desde o começo da crise, já tentou buscar empréstimo para sua empresa? 

Sim                                                  43,22 29,87 

Não                                              56,78  70,13                                                    

4. Das medidas anunciadas nas últimas semanas, quais você conhece bem? 

Auxilio emergencial                             46,61 33,49 

Suspensão de contrato de trabalho  37,29 22,33 

Linhas de crédito para não demitir  29,66 14,09 

5. Nos últimos 15 dias, você  demitiu  funcionários por conta da crise do Corona? 

Sim                                               26,27 17,98                                                    

Não                                               38,98 36,88                                                

Não tenho funcionários  34,75 45,14 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

As informações referentes a reação à incerteza, são comparadas na tabela 3. O turismo 

perde 2 pontos, por ter mais empresas nos itens, demitir acima de 2 funcionários, e em, 

desde o começo da crise tentou buscar empréstimos. Entretanto, mais empresas do 



turismo, sinalizaram conhecer bem as medidas protetivas recentes e somam 3 pontos para 

o grupo. 

 

Tabela 4. - Expectativas comparadas entre os setores (%). 

  Turismo  Demais  

1.Medidas que o governo devia adotar:   

Redução de impostos                       36,44 32,43 

Renegociação de impostos  22,03 22,91 

Redução de tarifas de água e luz  25,42 27,76 

Renegociação de tarifas e água e luz 14,41 15,48 

Ajuda para pagar salários  42,37 23,16 

Aumento linhas de crédito  36,44 33,16 

Redução alíquotas de importação  1,70 3,75 

Redução juros dos empréstimos  22,88 21,73 

Empréstimos sem juros   59,32 51,22 

Renegociação prazo empréstimos  29,66 20,18 

Ajuda para pagar aluguel  16,10 24,57 

Auxilio subsistência 51,70 48,93 

Moratória de dívidas  12,71 17,83 

2. Em quantos meses a situação irá melhorar?   

Até 2 meses 12,00 15,07                                     

Até 4 meses 37,33 38,46                               

Até 6 meses                                   50,67 46,47 
Fonte: Elaborado pelos autores: 

 

Sobre as expectativas com relação às medidas que o governo deveria tomar para reduzir 

o impacto da incerteza, a tabela 4, mostra que 42,37% das empresas de turismo sinalizaram 

a importância de um mecanismo de ajuda para pagamento de salários, contra 23,16% nos 

demais setores. O item foi considerado nulo, porque não foi possível identificar se ele é 

positivo ou negativo. 

 Logo, com resultado de -3 para demais ramos e 2 para o turismo, não foi possível negar 

que as empresas pesquisadas que atuam no setor de turismo, são mais resistentes a 

incerteza provocada pela pandemia Covid-19. 
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